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Acidade de Canta-
nhede localiza-se
bem no centro de
um triângulo geo-

gráfico de notória importân-
cia económica na região das
Beiras. Com uma população
residente de cerca de 40.000
habitantes e uma área de 400
Km2, o território é consti-
tuído por 14 freguesias, num
total de 168 localidades.

O processo de desenvolvi-
mento económico de Canta-
nhede tem vindo a registar,
desde há alguns anos, uma

grande evolução, em função
das vantagens comparativas
que o concelho oferece para
investimento industrial.
Desde logo, a localização
geográfica privilegiada, a
poucos quilómetros de
Coimbra, Figueira da Foz e
Aveiro, centralidade que é re-
forçada pela existência de
nós de acesso aos principais
corredores rodoviários na-
cionais: a A1, a nascente, a
A14, a sul, e a A17, que atra-
vessa toda a zona poente do
território.

Outras vantagens compa-
rativas são as resultantes do
forte investimento municipal
no reforço dos fatores de
atratividade para instalação
de empresas, designada-
mente a rede interna de es-
tradas de grande qualidade e
diversas vias rápidas que ga-
rantem grande fluidez de trá-
fego, bem como as quatro zo-
nas industriais (Cantanhede,
Murtede, Tocha e Febres)
muito bem dimensionadas e
com excelente enquadra-
mento urbano dos lotes.

A acentuada procura de lo-
tes nas zonas industriais do
concelho está a materializar-
-se na instalação de muitas
empresas. A câmara quer
ampliar a zona industrial de
Cantanhede e tem vindo a
trabalhar numa «lógica de
parque industrial», que quer
que «evolua para parque em-
presarial».

Na zona industrial da Tocha
está em curso um aumento de
80% relativamente à sua atual
realidade empresarial. Já rela-
tivamente à zona industrial de

Febres estão estabelecidos
compromissos para instala-
ção de 13 novas empresas, o
que significa um aumento de
81,25%, relativamente às 16
atualmente existentes.

Na zona industrial de Mur-
tede algumas das suas em-
presas estão a ampliar insta-
lações, o que se irá refletir 
no aumento do número de
postos de trabalho e no in-
cremento da sua atividade.
Atualmente os lotes criados 
e infraestruturados estão
praticamente todos tomados,
estando a autarquia a «traba-
lhar na aquisição de mais 
terrenos».

A “localização privilegiada”
junto ao acesso dos princi-
pais eixos rodoviários do país
e praticamente equidistante
de Coimbra, Figueira da Foz e
Aveiro, «com todas as vanta-
gens decorrentes de estas
duas últimas cidades serem
portuárias», aliado à «política
de preço dos terrenos bas-
tante competitiva» e a polí-
tica da Câmara Municipal
para dar respostas «qualifica-
das e em tempo útil» aos in-
vestidores são algumas das
razões para os empresários
optarem por Cantanhede.

Neste trabalho, o Diário de
Coimbra selecionou três em-
presas em cada Parque In-
dustrial pelo critério de vo-
lume de faturação.�

CANTANHEDE... UM CONCELHO
VOLTADO PARA FUTURO
Pujança O território possui quatro Parques Industriais - Cantanhede,
Febres, Tocha e Murtede – que albergam empresas de diferentes setores
de atividade
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Cantanhede tem uma população residente de cerca de 40.000 habitantes e uma área de 400 Km2

Concelho tem uma
“localização privilegiada”
junto ao acesso dos
principais eixos
rodoviários do país
e praticamente
equidistante de Coimbra,
Figueira da Foz e Aveiro

Processo
de expansão
económica
�O concelho de Cantanhede
vive atualmente um processo
de expansão económica que
está a permitir ultrapassar os
históricos constrangimentos
decorrentes da sua tradicional
dependência dos setores agrí-
cola e comercial. Esse proces-
so, assente num plano estraté-
gico de desenvolvimento sus-
tentado, que inclui mecanis-
mos de salvaguarda da quali-
dade ambiental, está já con-
substanciado numa profunda
transfiguração do tecido pro-
dutivo, em resultado do signi-
ficativo investimento indus-
trial que se tem vindo a regis-
tar nos últimos anos e de uma
série de infraestruturas já con-
cretizadas e outras em vias de
concretização.

A este nível é particularmen-
te relevante o significativo
crescimento das suas quatro
zonas industriais, concreta-
mente Cantanhede, Murtede,
Febres e Tocha, circunstância
que permite distingui-lo como
um concelho de referência do
país em termos de dinâmica
industrial. No entanto, esta
nova dinâmica industrial, im-
posta pelos condicionalismos
existentes e resultantes da glo-
balização, impõe às empresas
e ao mercado uma modifica-
ção rápida e por vezes profun-
da das tecnologias utilizadas e
dos modos de produção, colo-
cando as empresas em am-
biente de concorrência inten-
sa, no qual a sobrevivência
implica a definição de estraté-
gias, o aproveitamento de
oportunidades e a exploração
dos recursos. �
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Diário de CoimbraO processo
de desenvolvimento econó-
mico de Cantanhede tem vin-
do a registar, desde há alguns
anos, uma grande evolução.
A que fatores atribui este cres-
cimento?
Helena Teodósio São vários
os fatores que tornam o con-
celho de Cantanhede particu-
larmente atrativo para investi-
mento industrial, a começar
pela sua localização, pois está
bem no centro de um triângulo
geográfico que tem nos vértices
Coimbra, Aveiro e Figueira da
Foz, cidades que de resto estão
praticamente equidistantes da
sede do município. Temos um
território vasto, com 400 Km2
e com nós de acesso aos grandes
eixos rodoviários nacionais, de-
signadamente A1, na parte nas-
cente, a A17, a poente, e a A14, a
sul, o que configura uma enorme
vantagem do ponto de vista das
acessibilidades. Por outro lado,
beneficia muito da proximidade

dos portos marítimos da Fi-
gueira da Foz e de Aveiro, o que
para as empresas facilita imenso
a logística na vinda de maté-
rias-primas e na expedição da
sua produção, perspetivando-
-se ainda grandes benefícios
com a futura estação ferroviária
intermodal de Coimbra, incluin-
do o TGV, a escassos 10 quiló-
metros do limite sul do concelho.
Outro fator muito importante
para a procura que as nossas
zonas industriais têm registado
é sem dúvida a centralidade es-
tratégica de Cantanhede em re-
lação a dois dos principais cen-
tros de saber do país, como são
os casos das universidades de
Coimbra e Aveiro, além de outras
prestigiadas instituições do en-
sino superior, o que representa
muito ao nível da disponibilidade
de quadros técnicos qualificados
para um processo de desen-
volvimento económico orien-
tado para a qualificação da base
económica através da atração

de empresas competitivas nos
segmentos de mercado em que
operam.

E essa centralidade estratégica
permitiu o aparecimento de
novas estruturas?
Sim. Aliás, foi essa centralidade
estratégica que esteve na origem
do Biocant Park, o primeiro
parque de ciência do país es-
pecializado em biotecnologia,
ecossistema onde estão sediadas
entidades e empresas de trans-
ferência de tecnologia que têm
contribuído para acentuar bas-
tante o investimento empresarial
de setores de elevado valor
acrescentado em Cantanhede.
Finalmente, entre os fatores que
têm favorecido a instalação de
empresas no concelho, destaco
também o facto de as nossas
zonas estarem muito bem di-
mensionadas e localizadas, com
bons acessos, e ainda o bom
acolhimento que a autarquia
procura dar aos empresários

“VALOR GLOBALI
DE INVESTIMENTOSI
PARA 2023
ASCENDE A MAIS
DE 187 MILHÕES
DE EUROS”

Entrevista Helena Teodósio, presidente
da Câmara Municipal de Cantanhede, considera
serem “vários os fatores que tornam o concelho
particularmente atrativo para investimento industrial, 
a começar pela sua localização, pois está bem no centro
de um triângulo geográfico que tem nos vértices Coim-
bra, Aveiro e Figueira da Foz, cidades que de resto estão
praticamente equidistantes da sede do município”



em todos os aspetos inerentes
à realização dos investimentos,
nomeadamente através do Ga-
binete de Desenvolvimento Eco-
nómico, que faz o acompanha-
mento dos processos, assegu-
rando que os diferentes serviços
camarários intervenientes dão
resposta rápida e eficaz a todas
as solicitações.

Atualmente existem quatro
parques industriais no terri-
tório. No entanto, não existem
praticamente lotes disponíveis
para a instalação/fixação de
novas empresas? Como é que
autarquia equaciona resolver
o problema?
Os lotes têm vindo a ser cons-
tituídos à medida que se vão
adquirindo terrenos e execu-
tando as infraestruturas, pro-
cesso em que a autarquia tem
investido fortemente para cor-
responder ao assinalável au-
mento da procura que as nossas
zonas industriais têm registado.

Em todo o caso, a perceção que
temos é a de que os investidores
fazem uma avaliação muito po-
sitiva da capacidade de resposta
da Câmara Municipal na dis-
ponibilização de lotes para ins-
talação de empresas e não tenho
registo de alguma que tivesse
deixado de vir para as nossas
zonas industriais por falta de
terrenos. Os serviços estão to-
talmente mobilizados e focados
em cumprir os objetivos esta-
belecidos pelo executivo cama-
rário neste domínio, mas por
vezes a aquisição de terrenos
não é tão célere quanto gosta-
ríamos, sobretudo devido a
questões processuais relacio-
nadas com a titularidade das
propriedades, o que, quando
acontece, mesmo que seja em
apenas uma delas, acaba por
atrasar a respetiva operação de
loteamento industrial.

Têm encontrado muitas si-
tuações dessas? 

Não muitas, mas sim, temo-
-nos deparado com algumas.
O regime de minifúndio domi-
nante no nosso território e a
circunstância de haver terrenos
de que é difícil identificar os
proprietários, além de outros
que pertencem a vários her-
deiros, dificultam imenso os
processos de ampliação e a
constituição de lotes, situações
que a Câmara Municipal tem
procurado ultrapassar o mais
rapidamente possível, ao mes-
mo tempo que está a trabalhar
na revisão do Plano Diretor
Municipal e na alteração de ou-
tros instrumentos de planea-
mento territorial, de modo a
que estes possam acomodar o
crescimento das zonas indus-
triais nos termos em que a au-
tarquia pretende fazê-lo. Quanto
aos processos de negociação
para aquisição de terrenos, por
vezes eles não são tão rápidos
como desejaríamos, mas temos
chegado sempre a bom porto,
sem necessidade de recurso a
expropriações. 

Qual é a previsão do investi-
mento industrial em 2023?
Por estes dias vamos contra-
tualizar a venda de lotes a sete
empresas e em 2023 outras se
lhe seguirão para instalação
e/ou ampliação de unidades
produtivas nas zonas industriais
de Cantanhede, Febres e Tocha.
Segundo as estimativas avan-
çadas pelos próprios empresá-
rios, o valor global desses in-
vestimentos ascende a mais de
187 milhões de euros e repre-
senta a criação de 1.200 postos
de trabalho.

O Parque de Cantanhede é o
que regista maior procura,
pelo que o investimento em
infraestruturas, certamente,
vai incidir mais nesta zona in-
dustrial. Mas para Febres, To-
cha e Murtede o que está pre-
visto?
Os 187 milhões de euros de in-
vestimento vão ser aplicados
na instalação de novas empresas
nas zonas industriais de Can-
tanhede, Febres e Tocha ou na
ampliação de unidades indus-
triais já existentes. São zonas
industriais com perfil relativa-
mente diferente, cada uma delas
representa um ecossistema pró-
prio que determina a procura
um pouco em função do setor
de atividade e do “modus ope-
randi” de cada empresa. Como
disse antes, a expansão vai de-
pender da dinâmica da procura
de lotes, até porque a aquisição
de terrenos e os loteamentos
industriais são operações bas-
tante dispendiosas. Relativa-

mente a Murtede, o Plano Di-
retor Municipal ainda não per-
mite qualquer ampliação, si-
tuação que pretendemos resol-
ver o mais rapidamente possível,
até porque se trata de uma zona
industrial cuja localização lhe
confere um carácter estruturante
para a economia do concelho.
Na alteração do Plano Diretor
Municipal (PDM) em curso já
está prevista uma proposta de
ampliação substancial. 

Como se encontra o processo
de alteração do Plano Diretor
Municipal e a alteração de ou-
tros instrumentos de planea-
mento territorial?
Esse é um processo evolutivo
que pressupõe a negociação
com várias entidades e que na
prática depende fundamental-
mente da posição final da Co-
missão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Cen-
tro (CCDRC). Neste momento,
a Divisão de Gestão do Território
e Sustentabilidade Ambiental
está a proceder aos ajustamen-
tos sugeridos pela CCDR no
âmbito da primeira conferência
procedimental e creio que a so-
lução final a apresentar vai ter
luz verde. 

Além da criação dos 1.200 pos-
tos de trabalho das empresas
que vão instalar-se no conce-
lho a curto prazo, quais são as
perspetivas para os anos se-
guintes?
A avaliar pelas intenções de in-
vestimento industrial, diria que
até 2025 é expectável a criação
de 2.000 a 2.200 postos de tra-
balho. O fomento do emprego
é o indicador que mais nos in-
teressa porque é dele que de-
pende a vida das pessoas, a sua
perspetiva de realização pro-
fissional e familiar. O município
de Cantanhede está abaixo da
média nacional da taxa de de-
semprego, a nossa situação a
esse nível é considerada pelas
entidades competentes como
sendo de pleno emprego, o que
na verdade corresponde àquele
que é porventura o maior de-
sígnio da autarquia. O nosso
propósito é alargar continua-
mente o leque de oportunidades
de trabalho para todos os seto-
res, atraindo para o concelho
quadros técnicos qualificados
e outros trabalhadores impres-
cindíveis ao processo de de-
senvolvimento industrial em
curso. Entretanto, o acentuar
da procura de mão de obra já
está a repercutir-se no aumento
dos vencimentos médios, que
são mais elevados em Canta-
nhede do que na generalidade
dos concelhos vizinhos, à ex-

ceção de Coimbra.

Porém, cria outro problema.
Que é o mercado da habitação
para fixar pessoas. O que está
a ser feito neste setor?
A estratégia local de habitação
do município de Cantanhede
prevê medidas baseadas numa
perspetiva de crescimento dos
núcleos urbanos do concelho,
certamente com maior incidência
na cidade de Cantanhede e nas
vilas. A Câmara Municipal está
fortemente empenhada em di-
namizar o mercado habitacional,
nomeadamente através da re-
visão dos regulamentos urba-
nísticos que encetámos há algum
tempo e estamos muito atentos
a todas as oportunidades que
surjam no âmbito do Plano de
Recuperação e Resiliência e do
Portugal 20/30 para esta área,
mas naturalmente estamos já a
avançar com intervenções in-
tegradas destinadas a criar con-
dições para que o mercado imo-
biliário dê resposta ao mais que
previsível aumento da procura
por parte de novos residentes.
De resto, estamos a ter cada vez
mais sinais de operadores do
setor imobiliário que querem
investir em Cantanhede.

No caso concreto do Parque
Industrial da Tocha existe uma
obra que se torna estritamente
necessária para o seu cresci-
mento. Em que ponto se en-
contra o projeto para o troço
da estrada entre a rotunda da
EN 109, a norte da Tocha, e as
Berlengas, na zona de acesso
à zona industrial?
A obra corresponde à terceira
fase da Via Regional Cantanhe-
de/Tocha e vai assegurar a rá-
pida ligação viária ao núcleo
empresarial que se encontra
em franco crescimento, nas Ber-
lengas, onde será construída
uma rotunda no entroncamento
com a ex-EN 335-1, em direção
à Praia da Tocha. Trata-se de
uma via absolutamente estru-
turante para toda a zona poente
do território do concelho, e mui-
to particularmente para a fre-
guesia da Tocha, potenciando
ainda mais o crescimento da
zona industrial, que na prática
vai ficar com um acesso ime-
diato à A17 e à EN 109. Por outro
lado, descongestionará a circu-
lação viária no centro da vila e
facilitará consideravelmente o
acesso à Praia da Tocha, o que,
do ponto de vista da atratividade
turística, representa uma im-
portante mais-valia. Nesta altura
o projeto está praticamente con-
cluído e a Câmara Municipal
pretende iniciar a compra de
terrenos ainda este ano.�
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Helena
Teodósio
afirmou que
a autarquia vai
contratualizar
a venda
de lotes
a sete
empresas

“Autarquia tem
investido fortemente
para corresponder ao
assinalável aumento
da procura que as nossas
zonas industriais
têm registado”

“O projeto para o troço da
estrada entre a rotunda da
EN 109, a norte da Tocha,
“está praticamente
concluído e a câmara
pretende iniciar a compra
de terrenos ainda durante
este ano”

Autarquia “está
fortemente empenhada
em dinamizar o mercado
habitacional,
nomeadamente através da
revisão dos regulamentos
urbanísticos”
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PARQUE INDUSTRIAL DE CANTANHEDE
O Parque Industrial de Cantanhede está definido no Plano Director Municipal e situa-se
a cerca de 500 metros do perímetro urbano da cidade de Cantanhede, sendo subdividido
em várias unidades operativas, de acordo com os planos de pormenor e loteamentos.

Opresidente da
União das Fregue-
sias de Cantanhede
e Pocariça consi-

dera «inquestionável» a im-
portância de que se reveste o
Parque Industrial de Canta-
nhede para a «freguesia, para
o concelho, a região e para o
país», seja pela «dimensão
empresarial e comercial, seja
pela empregabilidade, diver-
sidade de bens, produtos e
serviços» com que, de modo
geral, o tecido empresarial
que constitui este núcleo in-
dustrial se apresenta.

«Reiteramos efetivamente
esta diversidade que compõe
o Parque Industrial de Canta-
nhede e, por conseguinte, as
possibilidades de realização
profissional que oferece à nos-
sa comunidade. E é com enor-
me expectativa e entusiasmo
que vamos acompanhando o

alargamento espacial, pela
adaptação de novos espaços,
proporcionando melhores
condições laborais, e pela che-
gada de novas empresas a
Cantanhede», adiantou Nuno
Caldeira. O autarca destacou
igualmente as «diversas dis-
tinções que várias empresas
têm merecido (e.g. o estatuto
PME Excelência)», como re-
conhecimento das suas polí-
ticas comerciais e laborais. 
«A estas distinções junta-
mos também o contri-
buto social que temos
verificado por parte
de muitas empresas
por meio de várias
iniciativas de âm-
bito social, cultu-
ral, educativo e
formativo em que
têm participado».

A atual configura-
ção do parque empresa-

rial e industrial de Cantanhede,
na opinião do responsável,
apresenta-se «bastante sus-
tentada e consolidada, deixan-
do portas abertas para a che-
gada e instalação de novas
empresas», que vão levar ao
território «mais emprego e,
consequentemente, melhores
condições de trabalho, oferta
diversificada, indiferenciada e
sobretudo especializada, pro-
porcionando uma significativa
melhoria da condição de vida
das pessoas da comunidade».

«Este crescimento traz tam-
bém mais residentes, mais di-
nâmica social, cultural, fa-
zendo crescer concomitan-

temente outras iniciativas
comerciais, o próprio par-

que habitacional e bem
assim também novos
ambientes de recreação

e lazer, bem estar social»,
concluiu Nuno Caldeira. �

“Inquestionável importância
para o concelho, região e país”
Desenvolvimento Nuno Caldeira, presidente da União das Freguesias
de Cantanhede e Pocariça, destacou as “distinções” das empresas

- Biocant
- Inova
- Invest 2000, Lda. (Lavagem Self-
Service Lava Rápido)
- Agostinho Moura Unipessoal, Lda
(Centrauto)
- Rancho “Os Esticadinhos”
- Manuel Silva Saleiro, Lda. (Frutas
saleiro)
- TorKauto Unipessoal, Lda (antigo
electroveiculum)
- Seco, Neves e Costa, Lda. (SNC)
- Mundo Molduras- Comércio de
Molduras, Lda e MundoFix - Fábrica 
- Planeta Andante, Lda
- Lourogás - Distribuição e
Comércio de Gás, Lda
- Cantoliva, S.A
- Travofino - Industria
de Carnes , Lda
- Fernandes Machado Com. Móveis,
Lda. (Móveis Machado)
- Litocar SA
- Maxidiesel - Reparação de
Bombas Injetoras e
Turbocompressores, Lda
- Dunasol - Campismo e Desporto,
Lda.
- Design4U Unipessoal Lda
- Hugo Fonseca Metais, Unipessoal
Lda (H.F. Metais Cantanhede)
- Consteel- Metalomecânica e
Serviços, Lda
- José Aniceto & Irmãos, Lda.
(S. José Logística de Pneus
- Pneubox - Comércio
de Pneus, Lda.
- Paisajarte II - Manutenção de
Jardins, Lda.
- Mundirelva - Construção e

DiáriodeCoimbra

Empresas do
Parque Industrial
de Cantanhede

Manutenção de Jardins Lda
- Pentacool-Equipamentos
Hoteleiros de Refrigeração, Lda
- Bricopor, Unipessoal Lda.
- 101 Pneus, Lda
- Arfontes Retificadora Auto, Lda.
- Júlio de Oliveira Simões, Lda.
- Transportes A. Mendes, Lda.
- Geofragária Unipessoal, Lda.
- Stageland - Serviços e
Equipamentos para
Espectáculos Lda
- Road Case, Unipessoal, Lda
- AMC Porto - Pavimentos e
Revestimentos em Madeira e
Derivados, Lda.
- Toldilar Toldos Art. Decorativos
Lar Lda.
- Lusimat, S.A
- Aveiteam Reboques
- Vieira&Resende - Tinturaria e
lavandaria, Lda. (Tinturaria Vieira)
- Pulsotex-Fábrica de Pulseiras
Para Relógios Lda
- Woodser-Industria de Madeira,
Lda.
- CTT - Correios Portugal, S.A
- Ferragsil
- Roca Torneiras, Lda.
- Âmbar Portugal, Lda.
- Gum Chemical Solutions, S.A.
- Gum Corp. Investimentos, S.A
- Transportes Catalão
Internacional, Lda.
- COIMBRIS - Produtos
Alimentares Unipessoal, Lda
- Luminescência, SA
- Zn Wire Lda
- Luís Roque II, SA
- ProtoEtapa - Comércio de
Motociclos, S.A
- Marieta Ferreira, Lda.
(MFCosméticos)
- Carlos Alberto Fonseca Neto,
Lda. (CAFN, Lda)
- Fruti-Taipina, Lda.
- Hidrax- Equipamentos e
Tratamentos de Agua, Lda.
- Ambitermo - Eng. E Equ.
Térmicos, S.A
- Fernando Marques & Marques,
Lda. (Stand Cadilac)
C- ostumes & Paladares do
Atlântico - S.A
- CEFLAR - Indústria e Projectos,
Lda
- Ventiplast - Moldagem Plásticos,
Lda.
- Interactive Blue, Lda.
- Canapac, Lda
- Acronym - Informação
Tecnologia, Lda
- Gráfica Cantanhedense, Lda
- Bio4plas - Biopolímeros, Lda
- Qanali, Lda
- Galp
- Newdelwin – Gestão e
Distribuição de Elementos para
Edifícios, SA
- Transbase II - Transportes e
Logística, S.A (Os Mosqueteiros)
- Vesam Engenharia S.A.
- Gravana, Lda
- Terra Perpétua, Lda
- Tedideco - Material para
Divisórias e Tectos Falsos, Lda
- F. T.E - Fabrica Transformadores
Electricos, Lda.
- Maçarico II - Conservas
Alimentares, Lda.
- Converde, S.A
- Tilray, Lda (Pardal Holdings, Lda)
- KEMI – Pine Rosins Portugal S.A.
- Inovpol - Innovative Polymer
Technologies, Lda
- Glue In- Innovative Composites
- J.J. Hermínios, Lda. (Repsol)
- Sobrais - Fábrica de radiadores e
Componentes Térmicos, Lda.
- SCRAPLUSO - Indústria e
Comércio de Reciclagens, Lda.

Nuno Caldeira
considera o parque
“bastante sustentado
e consolidado”
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�A Cantoliva, fundada
na década de 70, tem

vindo a assumir uma impor-
tante posição no mundo da
conserva de produtos alimen-
tares. Especializada na produ-
ção, conserva de azeitonas,
tremoços e pickles, a empresa
distingue-se pela inovação e
qualidade que confere ao
mercado alimentar.

No ano de 2023, a empresa,
atendendo à conjuntura eco-
nómica, tem como «expectati-
vas manter os valores do 
ano 2022», admitiu Ana 
Paula Domingos.

A instalação no Parque In-
dustrial de Cantanhede, de
acordo com a gestora comer-
cial, «proporciona facilidade
de deslocalização e proximi-
dade», tendo em conta «a sua
localização geográfica, infra-

estruturas e proximidade das
grandes vias rodoviárias».

Já em relação às acessibili-
dades, Ana Paula Domingos
destacou «infraestruturas
com as condições essenciais e
minimamente identificadas
que permitem acesso a todo o
tipo de transportes e visitan-
tes». «Claro que ainda é possí-
vel melhorar em alguns aspe-
tos e esse levantamento deve-
ria ser feito junto das empre-
sas», frisou. «Dentro da nossa
área de localização os acessos
disponíveis permitem sem 
dificuldade o acesso à nossa
empresa quer pelos nossos 
visitantes, fornecedores e
clientes. De toda a forma um
parque para descanso com
balneários para os transportes 
de longo curso era importan-
te», sustentou.

A responsável pela área co-
mercial da Cantoliva salientou
ainda as boas relações que a
empresa possui com o municí-
pio, atendendo que os respon-
sáveis pela autarquia «se en-
contram disponíveis sempre
que a empresa necessita da
marcação de reuniões». «De
facto, existe acessibilidade por
parte da Câmara Municipal
para tratamento de assuntos e
marcação de reunião quando
oportuno, mas não existe
apoio de continuidade nem 
de proximidade, julgo que 
não existe um departamento
com esse objetivo, que eu co-
nheça. Considero que seria
importante identificar as ne-
cessidades junto das empre-
sas para proporcionar um de-
senvolvimento mais sustentá-
vel», finalizou.�

“Era importante um parque
para os transportes de longo curso”

Cantoliva foi fundada na década de 70

Morada
Zona Industrial l
- Lote 16/17
3060-197 Cantanhede

Contacto
231 419 590
geral@cantoliva.pt

Cantoliva
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�A José Aniceto & Ir-
mão, fundada em

1966, teve como atividade a
recauchutagem e comerciali-
zação de pneus, com a desig-
nação comercial de Recau-
chutagem S. José, tendo
como primeiro lema “Con-
fiança absoluta”. Na entrada
do novo milénio, a gestão
teve a visão de abrir uma
nova vertente no negócio de
pneus em Portugal, com a
importação e distribuição
multimarca de pneus novos,
numa nova perspetiva de
mercado. Neste novo projeto,
foi adotada a designação co-
mercial de S. José – Logística
de Pneus. Atualmente a 
S. José é uma das principais
empresas de distribuição de
pneus da Península Ibérica,
assumindo como caraterísti-
ca ter a oferta mais variada do
mercado.

Para 2023, a administração
da empresa perspetiva que
seja um ano de «consolidação

de toda a evolução desenvol-
vida até aqui», em que, ano
após ano, tem vindo a «regis-

tar crescimentos sucessivos».
«Com uma presença sólida na
distribuição de pneus no mer-

cado B2B (para profissionais)
a nível da Península Ibérica,
vamos continuar a desenvol-
ver a nossa principal caraterís-
tica, de ter uma grande dispo-
nibilidade de stock nas mais
diversas medidas, gamas e ho-
mologações, no segmento de
pneus de turismo, camião e
agrícola, mantendo o nível de
serviço de excelência a que já
habituámos o nosso cliente»,
revelou a administração.

«A sustentabilidade apre-
senta-se como um tema ful-
cral do desenvolvimento, sen-
do que o objetivo da S. José
Pneus é contribuir de forma
ativa para um futuro melhor
para as gerações vindouras.
Assim, depois de festejarmos
os 55 anos de empresa e ini-
ciarmos a instalação de pai-
néis fotovoltaicos nas duas
instalações que temos na
Zona Industrial, estamos a fa-

zer um novo investimento,
para complementar o ante-
rior, em painéis fotovoltaicos
com o objetivo de reduzir a
pegada ecológica num cami-
nho que se pretende cada vez
mais verde», afirmou.

Quanto às acessibilidades
do Parque Industrial de Can-
tanhede, a administração da
José Aniceto & Irmão consi-
dera que o «concelho está ra-
zoavelmente servido», sendo
a «ligação da sede do conce-
lho ao nó da A1 na Mealhada
uma necessidade premente,
para tornar mais fluído o trá-
fego e principalmente para
maior segurança da popula-
ção das povoações que esta
estrada atravessa, sem as mí-
nimas condições para receber
o tráfego e incompatível com
o tipo de camiões TIR de
enormes dimensões que ali
circulam».�

“Ligação ao nó da A1 na Mealhada
é uma necessidade premente”

S. José Pneus perspetiva que 2023 seja um ano de “consolidação”

Morada
Zona Industrial, lt 38A
3060-197 Cantanhede
Portugal

Contacto
351 231 419 290
info@sjosepneus.com

�A Fruti Taipina nasceu
em 1989, mas desde a

década de 1950 que a empresa
se encontra no negócio da
fruta. Com um “know-how”
acumulado e uma equipa de
100 colaboradores, a Fruti Tai-
pina é uma empresa moderna
e de ponta, que trabalha em
conjunto com produtores na-
cionais selecionados, de norte
a sul de Portugal.

A administração da empresa
considerou que o ano de 2023
«não será fácil», principal-
mente no que toca ao setor
agrícola, devido aos eventos
marcantes para toda a econo-
mia em 2022, nomeadamente
a guerra na Ucrânia, o re-
gresso à normalidade após
uma pandemia mundial e o
consequente aumento da in-
flação e taxas de juro. «O au-
mento exponencial dos fato-
res de produção e a falta de
mão de obra levam ao contí-

nuo desinvestimento na pro-
dução hortofrutícola, tanto em
Portugal como na União Eu-

ropeia. Este conjunto de fato-
res levou a uma subida gene-
ralizada dos preços, bem

como a uma redução signifi-
cativa dos produtos disponí-
veis no mercado», sublinhou.

A inflação, adiantou a admi-
nistração, «terá impacto na ati-
vidade corrente da empresa,
bem como em novos investi-
mentos». No entanto, é «impor-
tante olhar para o futuro com
uma atitude positiva» e, neste
sentido, surge a nova unidade
como forma de «alavancar a
capacidade produtiva» da Fruti
Taipina, e consequentemente a
«angariação de novos clientes e
novos mercados».

A instalação no Parque In-
dustrial permitiu à empresa
«ganhar maior visibilidade» 
e, assim, «ter acesso a novos
clientes, novos produtores e
estar mais próximo de poten-
ciais colaboradores». A princi-
pal razão que levou os respon-
sáveis a sediar a empresa em
Cantanhede reside no facto de
«pertencer ao concelho e este
possuir um Parque Industrial
com as condições necessárias
à implementação de novas

empresas». Além disso, é uma
zona central que permite à
Fruti Taipina «chegar rapida-
mente a vários outros conce-
lhos, possibilitando a dinami-
zação da distribuição de pro-
dutos diretamente aos clien-
tes». «Outra das razões é o
facto de termos espaços co-
merciais no Mercado Abaste-
cedor de Coimbra e do Porto,
o que nos facilita em termos
logísticos. Consideramos
ainda que a Zona Industrial de
Cantanhede tem um grande
potencial de crescimento,
tanto pela nova atração de te-
cido empresarial como em
termos de espaço territorial»,
frisou a administração.

No que toca a acessibilidades,
considera, todavia, que «pode-
ria haver um maior investi-
mento em transportes públi-
cos», concluiu. �

Instalação na zona Industrial
permitiu “ganhar maior visibilidade”

Fruti Taipina “nasceu” em 1989 mas desde os anos 50 que está no negócio da fruta

Morada
Zona Industrial de
Cantanhede
Lotes 35 – 36
3060-167 Cantanhede

Contacto
231 411 780 / 81
geral@frutitaipina.pt

Fruti Taipina

José Aniceto & Irmão
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�A Sobrais, empresa
dedicada essencial-

mente ao fabrico e recons-
trução de radiadores para
equipamentos e transportes
diversos, tais como automó-
veis, camiões, máquinas,
entre outras, é a unidade em
atividade mais antiga do
Parque Industrial de Canta-
nhede, uma vez que a pri-
meira empresa a instalar-se
no espaço foi a Forvel, entre-
tanto extinta.

«Quando apareceram os
responsáveis da fábrica de
motos a quererem instalar-
se no local, o meu falecido
pai tinha um terreno no
meio dos pinhais e disponi-
bilizou uma parcela para que
a empresa se pudesse fixar»,
começou por contar Henri-
que Sobral. Os responsáveis
do grupo «foram então à câ-
mara, na altura liderada por
Silva Pereira, para que fosse
possível abrir uma estrada
de acesso a esse terreno. E
nesse momento, o autarca
viu ali uma grande oportuni-
dade para Cantanhede apos-
tar na vertente industrial».

No espaço foi então «aberta

uma estrada e colocados
cabos elétricos para que a
Forvel pudesse laborar»,
sendo nesse momento que 
o início da Sobrais começou
a ser esboçado. A construção
das instalações começou
uns anos mais tarde, quando
já existia estrada alcatroada,
e a empresa viria a ser fun-

dada em 1978. 
Aliás, quando as obras co-

meçaram «foi a amabilidade
dos responsáveis da Forvel
que permitiu que tivéssemos
eletricidade para as obras
das nossas instalações», fri-
sou o responsável.

«A primeira encomenda da
Sobrais foi para uma viatura

mítica concebida em Portu-
gal, o UMM, porque éramos
nós que fornecíamos os ra-
diadores para o automóvel»,
explicou Henrique Sobral.

Com o passar dos anos, a
Sobrais tem vindo a «espe-
cializar-se na produção de
radiadores e permutadores
para fins industriais e ma-
quinaria pesada, incluindo
sistemas de refrigeração de
óleo ou outros fluídos, sendo
este um segmento de mer-
cado onde é líder a nível na-
cional».

Esta especialização per-
mite à empresa deter no seu
leque de clientes as princi-
pais empresas de construção
civil e outras grandes refe-
rências como CP, E.D.A.,
Cimpor, Martifer, Navigator,
EMEF, Mota-Engil, Etermar,
Ordóñez, Rodonorte, Me-
gasa, Urmi, entre outras.

É neste sub-setor de activi-
dade que os seus responsá-
veis têm vindo a evoluir
tecnologicamente como al-
ternativa ao setor automó-
vel, atualmente alvo de forte
pressão concorrencial dos
grandes fabricantes euro-
peus de componentes para
automóveis.

A Sobrais tem vindo a me-
recer, ao longo dos anos, o 
estatuto de empresa PME
Excelência e PME Líder, con-
cedido pelo IAPMEI e pela
Banca, reconhecendo a em-
presa pelos seus elevados in-
dicadores de excelência na
gestão, em termos de efi-
ciência e competitividade. �

Sobrais é a empresa mais antiga em
atividade no Parque de Cantanhede
Longevidade A empresa, fundada há 45 anos, dedica-se essencialmente ao fabrico
e reconstrução de radiadores para equipamentos e transportes diversos

Empresa foi fundada em 1978 e desde essa altura tem vindo a crescer 

Primeira encomenda da Sobrais foi para a UMM
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PARQUE INDUSTRIAL DE FEBRES
O Parque Industrial de Febres, situado junto à Estrada Nacional 234, que liga Cantanhede a Mira, dispõe de
ótimas condições para a atividade industrial. Dos 18 lotes aprovados, não existe atualmente nenhum dispo-
nível para instalação de novas unidades. No espaço encontram-se instaladas empresas de diversos setores

AJunta de Freguesia
de Febres está «em-
penhada em conti-
nuar o seu trabalho

de desenvolvimento e criação
das infraestruturas de apoio,
que possibilitem boas condi-
ções de atração de população
para o território, encontrando-
-se também disponível para,
em parceria com o município
de Cantanhede, acompanhar e
promover o desenvolvimento
da Zona Industrial de Febres»,
adiantou Raquel Grilo.

«As várias empresas são
responsáveis pela criação de
cerca de 150 postos de traba-
lho. Muitas destas empresas
são geridas por habitantes da
freguesia, o que denota todo
o dinamismo e empreende-
dorismo das nossas gentes»,
destacou a presidente da

Junta de Febres.
A atual Zona Industrial de

Febres possui «potencial de
crescimento, pela implantação
geográfica onde se encontra
inserida, havendo, de acordo
com a informação do executi-
vo da câmara, já em projeto a
instalação de novas empresas,
que permitirão a criação de
novos postos de trabalho, a
criação e riqueza para a fre-
guesia e para o concelho de
Cantanhede», frisou a autarca.

As zonas industriais, de
acordo com a responsável,
«são essenciais», sendo igual-
mente «determinante que 
sejam inseridas em planos 
de desenvolvimento mais
abrangentes, que permitam
atrair mão-de-obra cada vez
mais qualificada, estando as-
sim criadas condições poten-

ciadoras para a fixação da
população».

E, neste caso concreto, Ra-
quel Grilo assumiu que as fa-
mílias «decidem onde viver
atendendo a vários fatores,
como as questões de habita-
ção, serviços de saúde, ensino,
sendo um dos mais importan-
tes a oferta de emprego, estan-
do assim a mesma ligada ao
desenvolvimento da atual
Zona Industrial de Febres».

A unidade empresarial fica
situada junto à EN 234 que liga
Cantanhede a Mira, onde se
encontram instaladas várias
empresas de diferentes ativi-
dades, tais como construção
civil, madeira, mecânica geral,
comércio a retalho, comércio
por grosso, manutenção e re-
paração de veículos automó-
veis e alimentar.�

Empresas mostram “dinamismo
e empreendedorismo” da freguesia
Atratividade Raquel Grilo, presidente da Junta de Freguesia de Febres, afirmou estar
“empenhada em continuar o trabalho de desenvolvimento e criação de infraestruturas”

Raquel Grilo
afirmou que
as empresas são
responsáveis pela
criação de 150
postos de trabalho

- Os Novos Construtores de
Cidalio Soares Ramos, Lda.
- Santos & Santos, S.A 
- José Cacho Unipessoal, Lda.
- Ernesto Santos & Filhos, Lda.
- Carlos Alberto & Pereira, Lda.
- Clerici - Sacco, Lda.
- Carlos Pedrosa
Unipessoal, Lda.
- Lusojar II - Materiais de
Construção e de Obras
Públicas, Lda
- Transfebrinox
Unipessoal, Lda.
- Filarvina, Lda
- Costa & Caetano -
Comercialização
Peças Auto, Lda.            
- PREVassist - Manutenção e
Comercialização de
Equipamentos CNC, Lda
- CMPJ, Lda. (Casa Marques)
- Isidro Pessoa
Unipessoal, Lda

Empresas do Parque
Industrial de Febres
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�A Clerici-Sacco atua no
âmbito do comércio

por grosso não especializado
e para o ano em curso a em-
presa tem os seus objetivos
bem definidos. «As expectati-
vas para 2023 da Clerici-
-Sacco Portugal são positivas,
continuando a privilegiar o
crescimento e consolidação
do mesmo», revelou Gonçalo
Gaspar. No entanto, apesar do
“core business” estar ligado à
indústria alimentar, especial-
mente ao setor dos laticínios
e de produtos fermentados,
uma vez que trabalha com
soluções de ingredientes (cul-
turas lácteas, probióticos,
coalhos, enzimas e muitos
outros), «todos os interve-
nientes na cadeia poderão ser
afetados, direta ou indireta-
mente, pela evolução da con-

juntura económica e pelo im-
pacto que as oscilações dos
custos, nomeadamente os de
produção, poderão ter nas
variações dos preços e conse-
quentemente no consumo».

As razões que levaram a
unidade a instalar-se no Par-
que Industrial de Febres, se-
gundo o responsável, estive-
ram ligadas ao facto de Gon-
çalo Gaspar ser natural de Fe-
bres e de querer «contribuir
positivamente para o desen-
volvimento económico e so-
cial da região». Todavia,
acrescentou que o facto de 

a unidade empresarial estar
bem servida a nível de aces-
sibilidades - localizada no
triângulo Coimbra-Aveiro-
Viseu, com ligações às prin-
cipais autoestradas (A1, A17,
A14, A8, A25) - permite-lhe
«gerir todas as deslocações
necessárias de forma sim-
ples e rápida».

Gonçalo Gaspar assumiu
ainda que, embora as necessi-
dades da Clerici-Sacco não
sejam «complexas», existe
«sempre margem para me-
lhoria e otimização das condi-
ções existentes». Relativa-
mente às relações existentes
com o município de Canta-
nhede, «apesar de não existir
um contacto regular, as rela-
ções com a autarquia são de
cordialidade».�

“Privilegiar o crescimento
e consolidação” do projeto

Gonçalo Gaspar assumiu
que existe “sempre mar-
gem para melhoria e
otimização das condições 
existentes”

Clerici-Sacco atua no âmbito do comércio por grosso não especializado

Morada
Zona Industrial
de Febres, Lote 10
3060-345 Febres

Contacto
231 469 902 (geral)
912 233 208 (tlm)
info@clerici-sacco.pt

Clerici-Sacco, Lda
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�A Santos & Santos é
uma empresa familiar

que teve a sua génese em
1949. Atuando na indústria da
madeira e na prestação de
serviços florestais e ambien-
tais, assume como valores 
da organização a ética social 
e a sustentabilidade.

  Maria Juliana Catarino, 
da administração, assumiu
que «2023 será um ano mar-
cado pela crise europeia e
global» em resultado da inva-
são da Ucrânia pela Rússia
com o «consequente arrefeci-
mento» do mercado da em-
presa por excelência - a Euro-
pa. «Ainda assim acreditamos
que as vendas da empresa
neste ano se situem nos 1,5
milhões de euros», referiu.

«Ainda este ano avançare-
mos com um projecto que
recorre às novas tecnologias,
nomeadamente à realidade
aumentada (AR), por forma a
permitir ao nosso cliente au-
mentar e melhorar a sua ex-
periência com o nosso pro-
duto (customer experience –

CX)», revelou.
«Este ano concluímos a pri-

meira fase de duas centrais
fotovoltaicas de 885Kwp (no
total) em parceria com a em-
presa Cleanwatts e até final

do ano levaremos à prática
uma terceira com potência
aprovada de 600Kwp», 
adiantou ainda.

No entretanto, através deste
projecto que irá «trazer redu-

ção do custo energético», a
Santos & Santos «apoiará
(através da Cleanwatts) cerca
de 1.375 famílias que benefi-
ciarão de uma tarifa social co-
munitária (cerca de 30% infe-

rior às atuais tarifas de mer-
cado)». Com este projecto de
parceria, a Santos & Santos,
«melhorará muito significati-
vamente a sua independência
energética tornando-se assim

uma entidade Carbon-Positi-
ve, gerando quase quatro ve-
zes mais do que a energia que
consome (392%)».

A empresa foi uma das pio-
neiras no Parque Industrial
de Febres, tendo-se instalado
nos «lotes muito antes de
qualquer infraestrutura estar
iniciada». «A área ocupada
pela empresa foi dimensio-
nada para poder crescer,
como aliás, tem vindo a
acontecer», afirmou Maria
Juliana Catarino.

A responsável considerou
ainda que o concelho de Can-
tanhede, e em particular a
Zona Industrial de Febres,
«está muito bem servido de
estradas e de acessibilidades».
«Aliás, em particular sobre a
Zona Industrial de Febres a
A17, neste momento, é refe-
rência para os transportes ro-
doviários de mercadorias –
um pouco em detrimento 
da A1», destacou. �

Empresa avança com projeto
que recorre às novas tecnologias

Santos & Santos prevê que as vendas este ano se situem nos 1,5 milhões de euros Morada
Zona Industrial
de Febres, Lote 4 e 5
3060-345 Febres

Contacto
231 461 411  
atlanticwood@santo-
sesantos.eu

�Com sede na Zona In-
dustrial de Febres, a

empresa dedica parte subs-
tancial da capacidade produ-
tiva à construção de edifícios
comerciais e industriais, en-
veredando, desde 2002, pela
construção de moradias e
edifícios multi-habitacionais
de luxo. Os Novos Constru-
tores têm uma estrutura
certa de 70 funcionários, da
qual fazem parte vários de-
partamentos técnicos com
pessoal altamente qualifi-
cado nas mais diversas áreas
da Engenharia, Arquitetura,
Gestão, Informática, Quali-
dade e Higiene e Segurança.

Para o ano de 2023, as
perspetivas da empresa «são
de crescimento e de consoli-

dação», considerando os
seus responsáveis «uma
mais-valia» o facto de a em-
presa estar instalada no Par-
que Industrial de Febres.

O conhecimento do conce-
lho, por serem de Febres, e as
boas acessibilidades existen-
tes foram determinantes
para que a Novos Construto-
res se fixasse no território. 
Já em relação às relações
com o município de Canta-
nhede, «apesar de serem
boas», os responsáveis assu-
mem não ter «precisado de
nada em especial» ao longo
dos tempos. �

Perspetivas positivas
para o ano de 2023

Os Novos Construtores têm uma estrutura de 70 funcionários

Morada
Zona Industrial
de Febres Lote 3
3060-318 Febres

Contacto
231 461 588
novosconstrutores@
novosconstrutores.pt

Os Novos Construtores, Lda

Santos & Santos
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�A presidente da Asso-
ciação Empresarial de

Cantanhede considerou que
os quatro Parques Industriais
(Cantanhede, Febres, Murtede
e Tocha) revelam-se de
«grande importância para o
desenvolvimento socioeconó-
mico do concelho», uma vez
que estão dotados de «infraes-
truturas indispensáveis para
satisfazer o «incremento e a
diversificação da economia»,
constituindo, dessa forma,
«um meio privilegiado para a
promoção de pequenas e mé-
dias empresas industriais».

Para Cristina Antunes, as re-
feridas zonas industriais têm
«uma localização privilegiada,
pois estão inseridas no triân-
gulo Coimbra, Figueira da Foz
e Aveiro, centralidade que é re-
forçada pela existência de nós
de acesso aos principais corre-
dores rodoviários nacionais: a
A1, a nascente, a A14, a sul, e a
A17, que atravessa toda a zona
poente do território».

Na opinião da responsável,
os Parques Industriais do con-
celho de Cantanhede «contri-
buem em grande escala para a
criação de postos de trabalho,
quer a nível da população lo-
cal, quer de novos quadros
que se fixam no concelho.

«Com a fixação destes colabo-
radores toda a economia local
beneficia, desde a restauração,
a habitação, aos bens alimen-
tares, aos serviços que existem
no concelho, entre outros», 
refere.

A maioria do associados da
entidade, diz Cristina Antunes,
estão «fixados nestas quatro
zonas industriais, e alguns de-
les já fizeram grandes amplia-
ções das suas empresas, pelo
que tem dado um forte contri-
buto ao crescimento e consoli-
dação das Zonas Industrias».

Fundada em 1994
A AEC foi criada em 17 de

Maio de 1994, com o objetivo
de promover o desenvolvi-
mento económico, social,
técnico e cultural do conce-
lho de Cantanhede. A abran-
gência que a associação con-
feriu à sua atividade atendeu
à inexistência, à data, de
qualquer outra associação
que representasse o tecido
empresarial do concelho, em
qualquer um dos seus secto-
res. Por este motivo, os seus
25 associados fundadores
chegaram das mais diversas
áreas de negócio.

No final do seu primeiro
ano de atividade, o número

de associados passou de 25
para 40 e, desde então, não
tem parado de crescer, e em
2009 a AEC é declarada Pes-
soa Coletiva de utilidade pú-
blica , pelo Despacho n.º
1834/2009 – DR 2ª Série n.º
126 de 2 de Julho de 2009.

Vinte e nove anos volvidos,
a AEC constitui hoje, no con-
celho, a principal instituição
representante do tecido em-
presarial, prestando apoio a
empresas de todos os secto-
res de atividade, desempe-
nhando um importante papel
de interface entre os agentes
públicos e privados.

As carências do movimento
associativo na região do Bai-
xo Mondego, verificadas no
reduzido número de associa-
ções representativas dos inte-
resses empresariais, determi-
nam, no entanto, que a ação
da AEC não se circunscreva
ao concelho de Cantanhede,
alargando-se a alguns dos
seus concelhos limítrofes. �

Emprego Cristina Antunes, presidente da Associação
Empresarial de Cantanhede, afirmou que os Parques
Industriais contribuem em “grande escala para
a criação de postos de trabalho, quer a nível
da população local, quer de novos quadros
que se fixam no concelho”

“Grande importância
para o desenvolvimento
socioeconómico
do concelho”

Cristina Antunes
adiantou que
a maioria dos
associados estão
“fixados nas
zonas industriais”

As zonas industriais
têm “uma localização
privilegiada, pois estão
inseridas no triângulo
Coimbra - Figueira da Foz
- Aveiro”
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PARQUE INDUSTRIAL DE MURTEDE
O Parque Industrial de Murtede, contíguo à A1 (autoestrada Lisboa-Porto) e junto ao nó Cantanhede/Mea-
lhada, é composto de vários lotes. Nos lotes existentes estão já instaladas várias empresas, estando atual-
mente a decorrer um processo de fixação de mais unidades e alargamento de algumas existentes.

Areivindicação para
que o Parque Indus-
trial de Murtede
possa crescer para

uma zona mais a sul da fre-
guesia é uma das ambições
do executivo liderado por
Sérgio Maia. Para o presiden-
te da Junta de Freguesia de
Murtede, esse alargamento
iria «permitir estabelecer um
cordão umbilical» com a lo-
calidade, uma vez que existe
a pretensão de «construir
uma ligação ao centro» da
povoação.

A este projeto junta-se ou-
tro que a Junta de Freguesia
está equacionar e que passa
pela construção de uma
nova escola junto ao campo
de futebol. «A edificação de
um novo estabelecimento de
ensino servirá , precisamen-

te, para facilitar a vida das
pessoas que trabalham no
Parque Industrial», afirmou
Sérgio Maia.

Na opinião do autarca, o
facto de Murtede ter junto a
si um Parque Industrial per-
mitiu «a melhoria das condi-
ções de vida das pessoas»,
dado que passou a existir
«mais emprego», o que 
significa que o território
abre, desta forma, «a possibi-
lidade para a fixação de 
população».

Outro dos benefícios que
Sérgio Maia vê na instalação
da unidade empresarial é o
«aumento da qualidade am-
biental». «As empresas anti-
gamente estavam situadas
na aldeias e agora estão loca-
lizadas num só espaço criado
propositadamente para o

efeito. E isso permitiu o des-
congestionamento do centro
das aldeias, aumentando, por
isso, a qualidade ambiental»,
referiu.

A nível de acessibilidades o
responsável diz que a unida-
de de Murtede «tem uma lo-
calização privilegiada». «Es-
tamos perto de tudo, ou seja,
dos vários eixos que permi-
tam o escoamento de merca-
dorias e produtos com algu-
ma facilidade», constatou. E é
aproveitando esta localiza-
ção que o Parque Industrial
de Murtede «está a ter uma
grande procura». «Ainda
existem lotes disponíveis e
atualmente há empresas no-
vas a quererem fixar-se no
território e outras a quere-
rem expandir-se», adiantou 
o autarca. �

Crescimento do Parque Industrial
para sul é ambição de Murtede
Estratégia Sérgio Maia, presidente da Junta de Freguesia, considera que a existência
deste espaço empresarial “aumenta as condições de vida” da comunidade

Sérgio Maia
destacou a
“localização
privilegiada” da
área industrial

- Mahle - Componentes de
Motores, S.A
- Tridec - Sistemas Direccionais
para Semi - Reboques, Lda.
- Alron - Produção Jantes
em Alumínio, Unip., Lda.
- DHL Express Portugal, Lda.
- Paul Stricker, S.A.
- Spast Sociedade Port. Alug.
Serv. Texteis, SA
- IMCL - Indústria de Moldes
para Cerâmica, Lda.
- Norton Audio - Scaa,
S.a./ S & A, Lda
- v humana, Lda.
- Invivonsa Portugal, S. A. 
- Measindot - Engineering Lda.
- Redur Portugal - transportes,
SA
- Cristalmax - Indústria
Vidros, S.A

Empresas do Parque
Industrial de Murtede
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�A Cristalmax - Indús-
tria de Vidros, S.A. foi

constituída em dezembro de
1994, na Zona Industrial de
Murtede, e é uma referência
na transformação e comercia-
lização de vidro para a cons-
trução civil. A empresa
disponibiliza e aposta na di-
versidade de produtos e servi-
ços de elevada qualidade, de
forma a dar resposta à cons-
tante mudança dos mercados,
bem como às exigências dos
seus clientes.

Ao longo de quase 28 anos
de existência, a empresa con-
quistou uma posição de refe-
rência no mercado português,
assumindo sempre uma filo-
sofia de seriedade e credibili-
dade, que lhe permitiu estabe-
lecer relações de confiança e
satisfação com todos os seus

parceiros de negócio.
«Futuramente, a empresa irá

fazer investimentos de recur-
sos, infraestruturas e equipa-
mentos produtivos, permi-
tindo o reforço da capacidade
produtiva, o que conjugado
com o “know-how” e expe-
riência da equipa se traduzirão
num crescimento sustentado
do volume de negócios, as-
sente na aposta de produtos e
serviços diferenciadores com
índole inovadora e de valor
acrescentado, indo de encon-
tro às mudanças e tendências
de mercados cada vez mais
globais e competitivos», expli-
cou a administração da em-
presa. A instalação no Parque
Industrial de Murtede, tendo
em conta a sua localização e
acessibilidades, «traduziu-se
numa mais-valia para o cres-

cimento e desenvolvimento
da estrutura» que foi das «pri-
meiras empresas a apostar
neste parque industrial», não
só pela questão da localização,
mas também pelas boas rela-
ções com as entidades públi-
cas (Câmara de Cantanhede e
Associação Empresarial de
Cantanhede), e devido ao fun-
dador e presidente do Conse-
lho de Administração residir
no concelho.

Desde a fundação da Cristal-
max que a relação com a Câ-
mara Municipal «foi assente
na colaboração», destacando
os responsáveis a atual gestão
autárquica pela «preocupação
com a competitividade, desen-
volvimento e processos de
inovação relacionadas com 
o tecido empresarial do con-
celho».�

Futuros investimentos vão permitir
reforço da capacidade produtiva

Morada
Zona Industrial de
Murtede
3060-372 Murtede

Contacto
231 209 510
geral@cristalmax.pt

Cristalmax

Empresa conquistou uma posição de referência no mercado português
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�A Stricker, fundada em
1944, cria, desenvolve e

distribui brindes promocio-
nais a profissionais do mesmo
setor. Com sede em Coimbra,
está presente em três conti-
nentes e trabalha com clientes
em mais de 100 países. 

«Após anos de crescimento
acelerado, a Stricker está, neste
momento, num processo de
reorganização e otimização de
estrutura, de forma a dar um
salto importante na rentabili-
dade da sua operação em
2023, e melhor se adequar aos
desafios macroeconómicos
atuais», começou por frisar
Paulo Stricker. Nesse sentido, a
estratégia passa por «consoli-
dar e rentabilizar a presença
nos principais mercados, mais

do que abrir novos, reforçan-
do as características funda-
mentais que tornam a Stricker
um dos “players” de referência

no setor do brinde promocio-
nal e corporativo», explicou o
CEO da Stricker.

«A qualidade e proximidade

do serviço ao cliente, a capaci-
dade de adaptação às exigên-
cias de cada mercado, o de-
senvolvimento de uma cole-

ção alargada de produtos que
responda às exigências cres-
centes de sustentabilidade e
inovação» são ambições da
empresa que aposta numa
«estratégia sustentada numa
equipa de colaboradores de
excelência, multidisciplinar e
multicultural – representada
por mais de 40 nacionalidades
– que procura constantemen-
te as melhores soluções».

Em 2003, a Stricker insta-
lou-se no Parque Industrial de
Murtede devido à necessidade
de alargar o armazém e área
de produção, para responder à
expansão da empresa.

«A Stricker nasceu em
Coimbra, mas o crescimento
da empresa trouxe a necessi-
dade de disponibilidade de in-

fraestruturas e o parque In-
dustrial de Murtede teve a res-
posta mais célere e adequada,
permitindo, desta forma, man-
ter a nossa ligação à região
Centro e a proximidade a pon-
tos de acessibilidade estratégi-
cos», disse.

O responsável considerou
ainda que «a proximidade à
autoestrada é, sem dúvida,
uma mais-valia para a ativida-
de da Stricker e é um ponto de
acessibilidade importante
para empresa», reconhecendo,
no entanto, que «falta uma
rede de transportes públicos
que permita a acessibilidade
fácil de pessoas às empresas
sediadas» no parque. �

“Estamos num processo de
reorganização e otimização de estrutura”

Stricker cria, desenvolve e distribui brindes promocionais a profissionais do mesmo setor Morada
Parque Industrial
de Murtede, Lote 5
3060-372 Murtede

Contacto
231 209 980

Stricker

�A história da TRIDEC
iniciou-se na Holanda

em 1990, tendo em 2001 sido
expandida para Portugal. A
empresa mãe, TRIDEC Ho-
landa “Transport Industry
Development Centre, B.V.”, foi
fundada com o objetivo de
desenvolver e fabricar siste-
mas direcionais e suspensões,
inovadoras, para a indústria
de transportes (camiões de
transporte de mercadorias).

Os produtos da TRIDEC en-
quadram-se num nicho de
mercado no sector da indús-

tria de transporte.
«A TRIDEC no ano de 2023

vai consolidar o crescimento,
depois de no ano de 2022 ter
ampliado as instalações e ini-
ciado uma nova linha de
montagem. Considerando as
novas instalações ampliadas,
a TRIDEC em Portugal tem
condições para manter o
crescimento e reforçar a posi-
ção de unidade portuguesa»,
adiantou a administração.

A instalação no Parque 
industrial tem permitido, 
segundo os responsáveis, 
«ter uma localização privile-
giada que permite uma faci-
lidade logística». Situada em
Cantanhede «há mais de 20
anos,  desde sempre a locali-
zação estratégica e as boas
condições da área industrial
foram reconhecidas como

uma vantagem».
O Núcleo Industrial de

Murtede, afirmou a adminis-
tração, «tem uma localização
privilegiada em termos aces-
sos rodoviários que permite a
chegada de matérias-primas
de forma facilitada bem assim
como o escoamento dos pro-
dutos». No entanto, referiu
que deve ser também real-
çado como um fator menos
positivo a «dificuldade de
acesso ao Núcleo Industrial
de Murtede com utilização de
transportes públicos». �

“Manter crescimento
e reforçar posição de unidade”

TRIDEC está em Cantanhede “há mais de 20 anos”

Morada
Núcleo Industrial de
Murtede
3060-372 Murtede

Contacto
231 209 420

TRIDEC
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Diário de CoimbraQual a im-
portância para a INOVA estar
fixada no Parque Industrial
de Cantanhede?
Idalécio Oliveira A INOVA é
uma empresa que tem, na sua
orgânica, duas vertentes essen-
ciais: o atendimento e apoio ao
cliente e a construção e manu-
tenção de infraestruturas. A ver-
tente de atendimento presencial
e apoio ao cliente, é garantida
na Loja do Cidadão, pelo que
fica evidenciada a maior proxi-
midade e facilidade de contacto
dos seus clientes. A vertente
operacional é muito significativa,
motivo pelo qual faz todo o
sentido a empresa estar na zona
industrial. Dos 143 trabalhadores
da empresa, a grande maioria
tem toda a base de apoio para
o seu trabalho diário nas insta-
lações existentes na zona in-
dustrial. Por isso o objetivo é,
tão breve quanto possível, reunir
num único espaço as instalações
da empresa, nos terrenos que
possui na zona industrial e onde
já possui o ecocentro, os viveiros
de plantas e flores, a quinta
piloto de agricultura biológica
e parte do parque de viaturas e
equipamentos e dos armazéns.
O projeto para as novas insta-
lações está a ser ultimado.

Qual é a relação da empresa
com as outras unidades. Existe,
digamos, alguma parceria es-
tratégica?
Cada empresa tem os seus pro-
dutos, os seus serviços e os
seus objetivos. Além da relação
comercial que existe entre a
INOVA e o tecido empresarial,
na prestação de serviços es-
senciais, a INOVA, ao realizar a

Expofacic, conjuga interesses
mútuos e aí, de forma mais evi-
dente, estabelecem-se algumas
relações de parceria. No restante,
o foco tem incidido mais sobre
escolas, na perspetiva da sen-
sibilização ambiental. Algumas
parcerias com empresas têm
surgido, mas parece-me que
se abrem algumas oportuni-
dades para um expressivo re-
forço das mesmas, por exemplo
na questão da eficiência ener-
gética. A INOVA tem em curso
um projeto para a instalação
de um parque de produção de
energia solar fotovoltaica, que
poderá ser uma oportunidade
para uma parceria estratégica.
Outra questão muito debatida
é a reutilização de águas resi-
duais, o que a prazo poderá re-

sultar em alguma parceria face
às características da zona in-
dustrial.

Na sua opinião, o posiciona-
mento e as acessibilidades do
parque são uma mais-valia
para o desenvolvimento do
concelho a nível empresarial?
O concelho de Cantanhede tem
um posicionamento, no que
respeita às acessibilidades, que
é muito importante. As autoes-
tradas A1, A14 e A17, que atra-
vessam o concelho, permitem
um nível de acessibilidades ex-
cecional, com ligações rápidas
a qualquer ponto nevrálgico
do país. E todas estas autoes-
tradas têm acessos muito pró-
ximos da zona industrial de
Cantanhede, a qual é nuclear

no espaço concelhio que aque-
las vias definem. Como tal, é
um aspeto que importa, apre-
sentando-se uma mais-valia
para as empresas sediadas nesta
zona e um fator de atratividade
para empresas que procuram
um local para se instalarem.

O Ecocentro de Cantanhede
está localizado no Parque In-
dustrial. Essa localização fa-
cilita a dinâmica do espaço?.
Em que medida?
O ecocentro é um equipamento
fundamental para, no conjunto
das medidas implementadas e
a implementar, conseguirmos
atingir as metas de recolha de
resíduos para valorização e re-
ciclagem estabelecidas nos pla-
nos estratégicos nacionais e co-

munitários. Estando localizado
na zona industrial, no referido
terreno desta empresa, tem a
grande vantagem de estar fa-
cilmente acessível, permitindo
que qualquer particular ou qual-
quer empresa recorra ao mes-
mo para dar destino a resíduos
que não são compatíveis com
os ecopontos distribuídos pelo
concelho. Por maioria de razão,
tem, portanto, um interesse ain-
da maior para as empresas lo-
calizadas na zona industrial,
sendo um equipamento facili-
tador e dinamizador para a me-
lhoria dos indicadores ambien-
tais. As empresas devem sempre
informar-se sobre o destino a
dar aos resíduos que produzem,
dado que nem todos podem
ser recebidos no ecocentro. �

“Projeto para as novas instalações”
no Parque Industrial “está a ser ultimado”

Idalécio
Oliveira
revelou que
no futuro
a empresa
poderá ter
parcerias com
unidades 
do Parque
Industrial

Entrevista Idalécio Oliveira, presidente do Conselho de Administração da INOVA – Empresa Municipal, considera 
fazer “todo o sentido a empresa estar na zona industrial” dado a vertente operacional ser muito significativa

“O concelho de
Cantanhede tem um
posicionamento,
no que respeita
às acessibilidades,
que é muito importante,
com ligações rápidas
a qualquer ponto
nevrálgico do país”
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PARQUE INDUSTRIAL DA TOCHA
O Parque Industrial da Tocha situa-se junto à EN 109, sendo composto por 12 lotes. No espaço
encontram-se instaladas empresas de diversos sectores de atividade, responsáveis pela criação
de cerca de 300 postos de trabalho e investimentos que ascendem a 40 milhões de euros.

Opresidente da
Junta de Freguesia
da Tocha conside-
rou que o Parque

Industrial é, sem dúvida,
«uma mais valia para o terri-
tório», não só no aspeto da
«criação de empregos» mas
também na «criação de con-
dições para que as pessoas
se fixem no território». José
Manuel Cruz adiantou,
porém, que o Parque Indus-
trial da Tocha encontra-se
atualmente «em grande ex-
pansão», uma vez que a pro-
cura por parte das empresas
que querem instalar-se na
Tocha «tem vindo a intensifi-
car-se».

«É um motivo de orgulho
podermos contar com uma
estrutura deste género, em-
bora existam alguns condi-

cionalismos relativamente às
acessibilidades e que quere-
mos que sejam resolvidos o
mais rapidamente possível»,
frisou. O autarca referia-se
ao troço de estrada entre a
rotunda da Estrada Nacional
EN 109, a norte da Tocha, e
as Berlengas, na zona de
acesso ao Parque Industrial
da Tocha. A obra corres-
ponde à terceira fase da Via
Regional Cantanhede/Tocha
e vai assegurar a rápida liga-
ção viária àquele núcleo em-
presarial que se encontra em
franco crescimento, nas ime-
diações do qual será cons-
truída uma rotunda no en-
troncamento com a ex-EN
335-1, em direção à Praia da
Tocha.

Este é um projeto «absolu-
tamente estruturante» para

toda a zona poente do terri-
tório do concelho, e muito
particularmente para a fre-
guesia da Tocha, poten-
ciando ainda mais o cresci-
mento da zona industrial,
que na prática vai ficar com
um acesso imediato à A17 e à
EN 109. Por outro lado, des-
congestionará a circulação
viária no centro da vila da
Tocha e facilitará considera-
velmente o acesso às zonas
balneares da orla costeira do
território, o que, do ponto de
vista da atratividade turística,
é determinante.

«Quero felicitar as empre-
sas que há anos aceitaram o
desafio para se instalar no
Parque Industrial da Tocha 
e que ainda agora estão con-
nosco», concluiu José Ma-
nuel Cruz. �

Parque encontra-se em franca
expansão e com grande procura
Futuro José Manuel Cruz, presidente da Junta de Freguesia da Tocha, quer ver resolvida
a questão do troço de estrada entre a rotunda da EN 109 e as Berlengas

José Manuel Cruz
afirmou que
a estrutura
é importante
para criar postos
de trabalho

- Sanindusa 2, SA
- Lacticoop - União de
Cooperativas de Produtores de
Leite entre Douro e Mondego,
UCRL
- Júlio Simões, Lda.
- Chama Amarela Fornos
Industriais, Lda.
- Placocentro - Gil Gonçalves
Mendes, Unipessoal, Lda.
- Enduidos Gil Mendes-
Ind.Com.A.Con.Lda.
- RRMP, Lda.
- Pieter & Mook Lda
- BTP Tocha Unipessoal, Lda
- Artsteel, Lda
- Metrolinear 365 
- ESLK Imobiliário, Lda
- INWood- Soluções de
Madeira, SA
- Ermifruta, Lda
- Infy Solutions
- Transcential, Transportes, Lda
- TMS- Tocha Manufactoring
Systems, Lda (era da IMP-
Indústria de Munições de
Portugal, Lda)
- Metalcaleira, Soluções
Metálicas, Lda
- Revimon – Tratamento e
Recuperação de Vidro de
Embalagem, Lda
- Orfeon Portugal, Unipessoal.,
Lda
-Sanindusa

Empresas do Parque
Industrial da Tocha
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�A empresa BTP
Tocha, com sete anos

de existência - constituída
em 8 de outubro de 2015 -
desenvolve a sua atividade
principal no setor de trans-
portes rodoviários de merca-
dorias e embora a empresa
esteja em franca expansão e
bem localizada no Parque In-
dustrial da Tocha, considera
que as acessibilidades «são,
talvez, o único aspeto nega-
tivo deste Parque Industrial».
«É urgente a criação de
acesso direto à EN 109 e, 
por sua vez, o acesso à au-
toestrada. Por exemplo, em
dias de envio de carga para
navio, em Aveiro, falamos 
de 40 a 50 cargas diárias a
passar no centro da Tocha e
isso não faz sentido», vincou
Daniel Santos.

Quanto às ambições para
2023, a BTP Tocha pretende
«manter a atividade em ní-
veis semelhantes ao ano de
2022», uma vez que se en-
contra «muito dependente
da logística via rodoviária e
via marítima», assistindo
ainda «a uma grande insta-
bilidade nos preços dos
combustíveis».

O responsável considerou
que a fixação na Tocha foi
uma boa estratégia porque a
empresa «conseguiu con-
centrar num único sítio a
mercadoria para exportação

em grandes quantidades».
«A opção por Cantanhede

e especificamente a Zona In-
dustrial da Tocha deveu-se
ao facto de necessitarmos
não só de grande área para
instalação da atual unidade
fabril como ter a possibili-
dade crescer em outras
áreas similares», declarou.

O apoio do município, na
visão de Daniel Santos, tem
sido regular e as relações
entre as instituições «exce-
lentes» e, por isso, a BTP To-
cha também «colabora e
apoia outras empresas e 
associações».�

“É urgente a criação
de acesso direto à EN 109”

Empresa com sede 
na Tocha conta com 
sete anos de existência, 
tendo sido constituída 
em 8 de outubro de 2015

BTP Tocha desenvolve a sua atividade no setor de transportes rodoviários de mercadorias

Morada
Zona Industrial
de Tocha, 20
3060 Cantanhede

Contacto
962 922 906

BTP Tocha
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�A RRMP – Metalome-
cânica de Alta Precisão

não tem dúvidas em afirmar
que o desenvolvimento da
empresa beneficiou com a
instalação no Parque Indus-
trial da Tocha. «Sem dúvida,
foi a melhor decisão, sendo
um parque com bastante es-
paço permitiu à empresa
multiplicar a área de produ-
ção por quatro, desde o início
da sua atividade, e com es-
paço já reservado para poder
triplicar a cinco anos», real-
çou Manuel Ribeiro.

Por isso, para 2023 a em-
presa tem como meta «apos-
tar na industrialização e em
parcerias em áreas de negó-
cio bastante diversificadas
com necessidades muito ele-
vadas». O responsável reco-
nheceu, no entanto, que no

caso específico do Parque In-
dustrial da Tocha as acessibi-
lidades são a «nota menos
positiva», porém, «atendendo
ao esforço da autarquia» para
resolver essa lacuna mostra-
-se «confiante que se trata
apenas de uma fase a pas-
sar». «Todos temos consciên-
cia que a variante de acesso à
A17 é fundamental e urgente
para o bom desenvolvimento
deste parque», mencionou.

Criada em 2012, por dois
empreendedores portugue-
ses, que detêm uma vasta ex-
periência, de mais de 20 anos,
a trabalhar em metalomecâ-
nica de alta precisão, na
Suíça, as áreas de experiência
predominantes da empresa
são a Retificação Plana, a Re-
tificação Cilíndrica, a Retifica-
ção por Coordenadas e a Re-

tificação por Centerless. «A
experiência e conhecimento
dos colaboradores permite
dominar todos os processos
produtivos que vão desde o
Torneamento, à Fresagem,
passando pelo acabamento
cuidado, nomeadamente a
Rodagem e a Honnagem, e
por último o Controlo de
Qualidade», elucidou.

Relativamente ao acompa-
nhamento da autarquia de
Cantanhede após a instala-
ção da RRMP – Metalomecâ-
nica de Alta Precisão, este
tem sido de proximidade.
«Fomos acompanhados
desde início e temos crescido
juntos», finalizou. �

“Espaço permitiu à empresa
multiplicar área de produção”

RRMP – Metalomecânica de Alta Precisão já multiplicou a área de produção por quatro 

Morada
Zona Industrial
da Tocha, Lote 16
Berlengas - 3060-720
Tocha

Contacto
231 443 246
geral@rrmp.eu

RRMP – Metalomecânica de Alta Precisão
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�A Sanindusa, empresa
reconhecida pelo seu

design e qualidade, vai apos-
tar, no ano em que come-
mora 30 anos de laboração,
no “rebranding” da marca
«com o intuito de a moderni-
zar e a tornar mais global».

«Continuaremos igual-
mente a apostar no mercado
nacional e a consolidar a es-
tratégia de internacionaliza-
ção da marca. Esperamos
também que o investimento
efetuado em equipamento
em 2022 se traduza numa
resposta capaz às solicita-
ções do mercado em termos
de qualidade dos produtos e
caminhar rumo a processos
mais sustentáveis e ecológi-
cos», destacou a administra-
ção da Sanindusa.

Para o sucesso da empresa

muito contribuiu a instala-
ção no Parque Industrial da
Tocha, uma vez que permitiu
à Sanindusa «aumentar a ca-
pacidade de produção gra-
ças aos equipamentos in-
dustriais de última geração»,
disse. A opção em ter um
pólo empresarial na Tocha
(Cantanhede) «foi para dar
sequência a um processo de
investimento iniciado há 30
anos», bem como a «proxi-
midade a boas acessibilida-
des, assim como o dina-
mismo da Junta de Fregue-
sia da Tocha e da Câmara
Municipal de Cantanhede».

A administração também
não tem dúvidas em afirmar
que o território «está bem
servido a nível de acessibili-
dades tanto para processos
logísticos a nível nacional

como internacionais», fal-
tando, contudo, ligação à
rede de gás natural». Quanto
às relações com o município,
o responsável adiantou que
são «institucionais e de
grande proximidade». «Am-
bas as instituições estabele-
ceram há largos anos uma
parceria “win win” para am-
bas as partes», garantiu.

Desde o início da labora-
ção, em 1993, que o grupo
exportou os seus produtos 
e hoje está presente em 84
países, distribuídos pelos
quatro cantos do mundo. 
Os mercados externos fo-
ram, desde o início da ativi-
dade, vistos como essenciais
para o crescimento que a 
administração se propôs a
alcançar.�

Aposta no “rebranding”
para modernizar a marca

Instalação no Parque Industrial da Tocha permitiu à Sanindusa aumentar a capacidade de produção

Morada
Zona Industrial
da Tocha; Apartado 1
3064-908 Tocha

Contacto
231 440 600

Sanindusa 2



OBiocant Park é
uma das unidades
de referência que
se encontra insta-

lada no Parque Industrial de
Cantanhede. A sua expansão
tem sido, ao longo dos tem-
pos, uma realidade levando
à alteração de estratégias
mas sem nunca perder o
foco inicial.

«A implantação do Biocant,
enquanto projeto de longo
prazo, no Parque Industrial
de Cantanhede é instrumen-
tal para a sua existência e
prosperidade, e isso é notório
hoje mais do que nunca», 
começou por dizer João Pe-
dro Neto.

Mas para apreender verda-
deiramente a importância
estratégica desta localização,
importa primeiro perceber o
contexto histórico do Bio-
cant Park. «Quando o projeto
foi pensado originalmente
pela autarquia - remonta ao
ano 2000 - o ecossistema de
investimento em inovação e
tecnologia, no sentido lato, e
em biotecnologia no mais
restrito, era extremamente
incipiente em Portugal. Por
essa razão, o parque nasceu,

antes de mais, para dar corpo
e apoiar a transferência de
tecnologia do contexto aca-
démico para o tecido empre-
sarial», explicou o diretor-ge-
ral do Biocant. 

A primeira década do Bio-
cant Park caracterizou-se
pela presença de, essencial-
mente, pequenas “start-ups” e
“spinoffs” oriundas de diver-
sos grupos de investigação
assim como de algumas em-
presas emergentes na área da
Biotecnologia. «Contudo, o
espírito do Biocant sempre
foi assente numa política de
apoio ao crescimento e re-
tenção de empresas, por opo-
sição a um papel mais res-
trito de incubação pura (que
é, por definição, temporária).
Por esta razão, tendo o Bio-
cant Park como missão reter
as empresas que apoia, é na-
tural que estas precisem de
cada vez mais recursos, infra-
estruturas e, naturalmente,
espaço de expansão», anotou
o responsável.

«Volvidos mais de 15 anos
desde a inauguração do seu
primeiro edifício, o Edifício
Biocant I, deparamo-nos
agora com um contexto radi-

calmente diferente, pois Por-
tugal tornou-se um país mais
atrativo para o investimento
e o Biocant Park, na sua con-
dição de Parque de Ciência e
Tecnologia goza, por sua vez,
de uma merecida reputação
de catalisador dos seus asso-
ciados», revelou.

Novo ciclo 
de crescimento

A conjugação destes fato-
res levou a uma mudança na
demografia das empresas do
ecossistema Biocant. «Em-
bora continuemos a ser pro-
curados por empreendedo-
res e empresas em fase de
ideação, existem cada vez
mais empresas com modelos
de negócios mais estáveis 
e rentáveis no ecossistema 
e, ainda no extremo mais
oposto, empresas com desíg-
nios e necessidades de pro-
dução em escala massifi-
cada», destacou, subli-
nhando, porém, que «este
tipo de organizações, que
cresceram para lá das neces-
sidades da “incubação” e
“aceleração”, necessitam de
espaços e instalações pró-
prias, e é no Parque Indus-

trial de Cantanhede que o
Biocant procura estabelecê-
-las». Ainda que o núcleo de
bioindústrias possa ter sur-
gido apenas num segundo
momento no ciclo de cresci-
mento do Biocant Park, esta
visão existe desde a sua gé-
nese. «Em suma, a presença
nesta zona estratégica é fun-
damental para a continui-
dade da missão do Biocant,
pois permite a instalação de
grandes empresas e a expan-
são que se prevê cada vez
mais acentuada das já exis-
tentes», vincou  João Pedro
Neto.

O Biocant Park diferencia-
-se de outras «estruturas na-
cionais pela sua especializa-
ção», apostando numa área

com «elevado potencial de
crescimento», ainda por ex-
plorar na sua plenitude a ní-
vel nacional, mas que se
«carateriza por um conjunto
de especificidades que justi-
ficam uma abordagem de
desenvolvimento muito dis-
tinta das realidades de ou-
tras áreas tecnológicas»,
destacou.

Destas especificidades
realça-se a «necessidade de
infraestruturas físicas e equi-
pamentos especializados e
de elevado valor, que consti-
tuem um dos principais ati-
vos que o parque tem para
disponibilizar às entidades
integrantes deste ecossis-
tema». A par com as infraes-
truturas personalizadas,

22 | Parques Industriais de Cantanhede DiáriodeCoimbra8 MAR 2023  |  QUARTA-FEIRA

BIOCANT PARK
É UMA DAS
UNIDADES
DE REFERÊNCIA
DE CANTANHEDE
Dinâmica João Pedro Neto, diretor-geral do Biocant
Park, admitiu que a implantação no Parque Industrial
“é instrumental para a existência e prosperidade
da unidade” e que “isso é notório hoje mais
do que nunca”

Biocant Park diferencia-se
de outras “estruturas
nacionais”,  segundo  João 
Pedro Neto, pela sua
especialização”



também o «elevado grau de
risco associado às empresas
do setor, bem como a neces-
sidade de elevados períodos
para obter o retorno dos in-
vestimentos efetuados cons-
tituem-se como elementos

que diferenciam o setor e as
empresas de biotecnologia»,
considerou João Pedro Neto.
«A forte aposta do Biocant
Park na melhoria das suas
infraestruturas é prova disso,
sendo que uma das princi-

pais barreiras ao desenvolvi-
mento das empresas nacio-
nais emergentes na área da
biotecnologia industrial é a
ausência de infraestruturas
com a escala e as valências
adequadas que lhes permi-
tam avaliar os seus proces-
sos e a produção de lotes de
produto para testar o mer-
cado», salientou.

Investimento de cinco
milhões de euros

«E aqui, mais uma vez, o
Biocant Park pretende
preencher esta lacuna, po-
tenciando o desenvolvi-
mento de empresas de base
tecnológica que têm cres-
centemente surgido no setor,
em particular no Biocant
Park, através do aumento 
da oferta de plataformas tec-
nológicas, como por exem-
plo, a expansão da sua Uni-
dade de Biotecnologia In-
dustrial e de Biocatálise,
num investimento global
que ascende a cinco milhões
de euros, apoiado e finan-
ciado pelo Centro 2020», 
argumentou.

«De facto, é este cresci-
mento sustentado e consoli-
dado que nos propomos
continuar a desenvolver, em
perfeita sintonia e articula-
ção com o município de
Cantanhede, por forma a
permitir um número cada
vez mais significativo de em-
presas utilizadoras deste tipo
de infraestruturas tendo em
vista a sua futura instalação a
nível industrial», sublinhou
João Pero Neto.

Com a expansão deste tipo
de valências, «é possível
continuar a dar resposta às
solicitações atuais assim
como permitir o cresci-
mento sustentado no núcleo
industrial de Cantanhede,
que irá contribuir para que
empresas de base biotecno-
lógica encontrem em Canta-
nhede todos os ingredientes
necessários para o desenvol-
vimento sustentado da sua
atividade».�
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�A parceria estratégica
com as empresas que

fazem parte integrante do
Biocant Park, a qual se con-
substancia num compro-
misso de colaboração com
vista à projeção da empresa e
do parque no seu todo tem
sido fundamental para o seu
crescimento.

«Na nossa visão, sempre
defendemos que o sucesso
das empresas do Biocant
Park é a chave do nosso pró-
prio sucesso e, por isso, só faz
sentido pensar numa estraté-
gia de futuro se incluirmos os
elementos necessários ao
crescimento das próprias em-
presas», comentou João Pe-
dro Neto. E, por isso, toda a
«estratégia de desenvolvi-
mento do Biocant Park tem
sido desenhada de acordo
com os requisitos das empre-

sas». Ou seja, em «função das
necessidades e da fase de
crescimento de cada uma de-
las». «Relativamente a outras
empresas existentes nos nú-
cleos industriais do concelho,
o Biocant Park tem a ambição
de desenvolver um projeto
que, fruto da sua abrangên-
cia, permita fazer a transla-
ção do potencial da biotec-
nologia para outros setores
de negócio nos quais estas
tecnologias se possam tradu-
zir numa maior eficácia e
produtividade em termos de
produtos e serviços». Além
disso, a missão da unidade
«passa também pela proje-
ção do concelho e respetivo
potencial em redes de coo-
peração nacionais e interna-
cionais, o que indiretamente
acredita que traga retorno de
um modo lato». �

Estratégia desenhada
em função das empresas

�O posicionamento
geográfico e respetivas

acessibilidades são sem dú-
vida «uma mais-valia para ga-
rantir a captação de empresas
para o parque e o seu núcleo
industrial», disse o diretor-
-geral, João Pedro Neto.

Cantanhede e o Biocant
Park encontram-se estrategi-
camente localizados numa
zona importante do país, es-
tando a menos de uma hora
do Porto (que tem um aero-
porto internacional) e escas-
sos minutos de Coimbra e
Aveiro. «Algumas empresas
do Biocant tiveram até origem
noutras geografias, e optaram,
ainda assim, por se instalar no
Biocant como, por exemplo, o
caso da CEV – CONVERDE.
Por um lado, encontraram
aqui um ecossistema alta-
mente diferenciado e o único
integralmente orientado aos

setores da biotecnologia e
ciências da vida; por outro, es-
tão servidos de infraestruturas
rodoviárias modernas, seguras
e rápidas, pelo que a barreira
do “tempo de viagem” rapida-
mente se esbateu», vincou.

Há, naturalmente, na opi-
nião do responsável, «margem
para melhoria (como em
tudo), fazendo falta, por exem-
plo, um meio de transporte de
massas que facilitasse a co-
mutação diária de centenas 
de pessoas entre Cantanhede
e Coimbra; e Cantanhede e
Aveiro (ambos centros popu-
lacionais de grande relevân-
cia)». «Cremos que a aposta
nesse tipo de infraestrutura,
corporizada em, por exemplo,
ferrovia, seria uma mais-valia
de valor incalculável não só
para o parque industrial, mas
para o município no geral»,
sintetizou. �

“Posicionamento
é uma mais-valia”

“A presença nesta zona
estratégica é fundamental
para a continuidade da
missão do Biocant, pois
permite a instalação de
grandes empresas”

A primeira
década do
Biocant Park
caracterizou-se
pela presença de,
essencialmente,
pequenas
“start-ups”
e “spinoffs”




